
Profissionais criam 
alternativa para salvar vidas

Setor de enfermagem e médico pediatra uniram esforços para criar uma “UTI Neonatal” improvisada no Hospital Ouro Branco.
Medida salvou a vida de três recém-nascidos, que de quinta-feira até ontem aguardavam leito via Central de Leitos do Estado. TEUTÔNIA    8
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Vereadores pedem mais atenção aos 
empresários e novos empreendimentos

DANIELA BARONI MARTINS 

H
élio Brandão da Silva (PTB) 
usou a tribuna da Câmara de 
Vereadores, na sessão do dia 12, 
para revelar sua preocupação 

ao não ver novas empresas se instalando 
no Município. “Uma empresa de calçados, 
que mais emprega em Teutônia, teve uma 
avalanche de demissões. A situação pre-
ocupa muito”, comenta. Segundo ele, é 
importante novos empreendimentos para 
gerar recursos que possam ser aplicados 

em saúde, educação e obras. Para ele, o 
Município ainda está bem, em função dos 
agricultores e de empresas fortes. “Fico 
com medo, pois a situação tende a piorar”, 
acredita. Silva também disse achar neces-
sária a criação de um grupo de visitas às 
empresas, para propor ajuda ou motivar 
os empresários.

Para Marcos Quadros (PSDB), os em-
presários de Teutônia não estão sendo bem 
assistidos. “Ainda estamos numa situação 
tranquila. Mas, este fato pode trazer difi-
culdades financeiras no futuro”, acredita. 
Quadros aproveitou para cobrar a constru-

ção de um polo industrial, que fazia parte 
do plano de governo da atual administra-
ção. “O local sinalizado para a instalação 
está abandonado. Não deveria ter sido as-
sim”, destaca.

Quadros pondera que o comodismo não 
pode emperrar o crescimento da cidade. “A 
postura era muito dinâmica na primeira 
gestão do atual prefeito. Não é porque está 
chegando ao fim que o comodismo tem que 
entrar nas salas da Administração Munici-
pal. Precisamos continuar trabalhando”, 
pede. Ele disse que não deve ser encarada 
como uma crítica desmotivadora, mas sim, 

para que o Município cresça.
Já Ariberto Magedanz (PP) avaliou que 

o Município está na contramão da crise 
econômica que enfrenta o país. “Falamos 
em inaugurações, apresentamos obras. 
Administra-se com equilíbrio”, comenta. 
Ele aproveitou para lembrar que, em breve, 
estará sendo anunciada a inauguração do 
Frigorífico Frigovale em Linha Clara, que 
contou com a colaboração da Administra-
ção Municipal. “Dificuldades temos, nem 
tudo foram acertos. Em todas as áreas te-
mos ações, o que mostra o acerto na gestão 
do Executivo municipal”, sustenta.

SITUAÇÃO DO HOB 
PREOCUPA VEREADORES

HOMENAGEM A SELBY WALLAUER

DANIELA BARONI MARTINS  

Outra temática levantada por Hélio Brandão da Silva (PTB) na tribuna fo-
ram as dificuldades pelas quais passa o Hospital Ouro Branco, principalmente 
com o corte de cirurgias eletivas. E sugeriu a convocação da direção da enti-
dade para explanar a situação e sugerir formas de ajuda. “Falávamos da nova 
sede do Poder Legislativo, mas acho que não devemos fazer aditivos. Se tiver 
que paralisar, devemos fazer isso. Para poder repassar mais recursos para o 
Hospital”, sugere. Também propôs a reabertura do Pronto Atendimento de Ca-
nabarro. A preocupação com uma nova estrutura é a manutenção: se assegu-
rar as portas abertas do hospital já é delicado, imagine um segundo local.

Gilberto Frigo (PP) demostrou tristeza em saber das dificuldades do Hos-
pital Ouro Branco.  “Está ocorrendo em outros municípios do Estado. Os re-
passes estão novamente atrasados por parte dos governos Estadual e Federal”, 
lamenta. Frigo falou que é papel do vereador cobrar soluções junto aos depu-
tados, pois o Município acaba arcando com estas responsabilidades.

Mareli Lerner Vogel (PP) lembrou que já foram devolvidos recursos do 
Legislativo para este fim. “Sabemos dessa necessidade do hospital e estamos 
avaliando o aditivo para mais uma etapa de construção da nova sede do Legis-
lativo. Vamos ter muito critério, se tiver mais recursos, sugiro tirar das diárias, 
para repassar para a saúde”, expõe. Mareli também ressaltou que é preciso 
também cobrar das esferas estadual e federal os recursos devidos.

Na noite da quinta-feira, dia 12 de maio foi aprovado o projeto de lei do 
Legislativo que registra a autoria intelectual da criação do brasão e da bandei-
ra de Teutônia, como sendo de Selby Wallauer. Esses símbolos municipais já 
haviam sido regulamentados pela lei municipal nº 146 de 28 de abril de 1986, 
mas não continha a autoria de criação. 

Marcelo Brentano (PSDB) disse estar feliz em poder fazer parte desse mo-
mento histórico. Segundo ele, este reconhecimento já deveria ter sido feito, 
mas sempre é tempo de fazer uma homenagem. “Selby faz parte da história 
de Teutônia e, agora, ficará o registro da autoria intelectual sobre o brasão e a 
bandeira do Município”, acrescenta. 

Mareli Lerner Vogel (PP) também enfatizou a homenagem prestada a Selby 
Wallauer, por meio deste projeto. Lembrou de suas diversas atividades, entre elas 
de professor, vereador e secretário municipal. “É uma maneira de resgatar a histó-
ria de Teutônia”, acrescenta. Mareli anunciou que no dia 24 de maio, será feita uma 
homenagem oficial a ele, durante a sessão solene de aniversário do Município.

Espaço da Mulher
 Mareli Vogel (PP) comentou a sua indicação, feita em 2013, para im-

plantação do Conselho Municipal da Mulher. “Ainda não foi implantado de 
fato implantado. Teutônia tem sido no Vale do Taquari uma das cidades com 
mais casos registrados de agressões contra as mulheres”, ressalta. Conforme 
ela, é preciso um conselho para conscientizar e mobilizar estas mulheres víti-
mas de violência.
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Afinal, que leite bebemos?

notícias

VALE DO TAQUARI    RESULTADO DA OPERAÇÃO LEITE COMPENSADO

LUCAS LEANDRO BRUNE

R
eportagem publicada na edição im-
pressa de ontem (16/05) do Jornal 
do Comércio revelou que um fato 
observado na 5ª Operação Leite 

Compensado em dezembro de 2014 expôs 
um esquema de corrupção na cadeia leiteira. 
A repórter Marina Schmidt destacou na ma-
téria que a ação do Ministério Público Fede-
ral (MPF) constatou servidores federais do 
Ministério da Agricultura (Mapa) recebendo 
propina de empresas para adulterar amos-
tras de contraprova por produtos em boas 
condições, além de outros benefícios.

A denúncia do MPF foi apresentada em 
março deste ano para a Justiça Federal, atra-
vés do procurador Cláudio Terre do Amaral, 
de Lajeado. São denunciados: dois servido-
res públicos vinculados ao Mapa (fiscal apo-
sentado Paulo Régis Motta e o agente Jorge 
Luiz Pinto Soares) e quatro pessoas ligadas 
na gestão e operação da Hollmann Laticínios 
de Imigrante (Carlos Alberto Seewald, Mário 
Stockmann, Eduardo Führ e Sérgio Alberto 
Seewald). Os crimes denunciados pelo MPF 
são de corrupção ativa e passiva, associação 
criminosa e violação de sigilo profissional.

A partir desta primeira denúncia, o MPF 
transparece que a corrupção era uma práti-
ca sistemática e comum na atividade leitei-
ra da região há mais de 20 anos, colocando 
sob suspeita a qualidade do leite produzido. 
Testemunhas revelaram no processo esque-
mas do gênero desde 1993. A situação envol-
vendo empresários e fiscais foi descoberta 
durante a 5ª operação, que se concentrou no 
Vale do Taquari em dezembro de 2014.

As declarações de interrogados e teste-
munhas revelam a prática em várias empre-
sas da região. Duas testemunhas anônimas, 
outras testemunhas identificadas pelo MPF 
e mais envolvidos revelaram que há irregu-
laridades em outras indústrias, que também 
pagariam propina para fiscais federais. Fo-
ram citadas empresas privadas e cooperati-
vas (no processo constam os nomes citados 
pelos investigados e testemunhas). Sobre o 

envolvimento destas outras empresas e co-
operativas, o MPF ainda não se pronunciou. 
O procurador Cláudio Terre do Amaral, que 
atua na unidade de Lajeado do MPF, apenas 
informou que há mais dois processos trami-
tando em segredo de Justiça e mais investi-
gações ocorrendo que podem gerar futuras 
denúncias.

Um dos denunciantes anônimos acusa os 
servidores do Mapa de trocar amostras de 
contraprova quando era constatada alguma 
irregularidade no produto. Ou seja, permi-
tiam que a indústria falsificasse a amostra 
da contraprova do leite, adulterando o seu 
conteúdo e trocando por produto em boas 
condições. A empresa não era autuada e o 
leite seguia normalmente na cadeia, inde-
pendente da qualidade.

A propina era paga em locais previamente 
combinados, inclusive dentro da sala do fiscal 
Paulo Régis Motta, que exigia encontros sem a 
presença de celulares. Quando os pagamentos 
de propina ocorriam, a fábrica funcionava e 
nunca houve problemas da fiscalização tran-
car. Quando decidiu parar de pagar cerca de 
R$ 5 mil por mês ao fiscal, havia dificuldades; 
o fiscal trancava produtos in natura, guias de 
trânsito, rótulos, embalagens, etc.

Contrapontos
À reportagem do Jornal do Comércio, 

duas empresas mencionadas pelas testemu-
nhas negaram a prática de pagamento de 
propina e garantiram trabalho transparente 
e ético, repudiando as declarações conside-
radas “infundadas”. Outras duas empresas 
não responderam às questões do jornal e 
mais duas não foram localizadas pelo veícu-
lo da capital. Os advogados dos réus ainda 
não constavam nos autos da ação, pois o pro-
cesso está em fase de pronunciamento dos 
acusados.

Em contato com a unidade de Lajeado do 
Ministério Público Federal, a reportagem da 
Folha Popular foi informada pela assessoria 
do procurador Cláudio Terre do Amaral que 
o juiz analisa o processo e avaliará quais in-
formações poderão ser divulgadas. Uma po-
sição deve ser emitida a partir de hoje.

MPF denunciou esquema de corrupção entre fiscais e empresa. Suspeita é que prática 
ocorre há duas décadas em mais indústrias da região. Qualidade do leite sob suspeita

FISCAIS FEDERAIS AGROPECUÁRIOS 
APOIAM INVESTIGAÇÕES

“A Delegacia Sindical do Sindicato Nacional dos Fiscais Federais Agropecuários (DS-
RS Anffa Sindical) apoia as investigações do Ministério Público sobre o envolvimento de 
servidores do Ministério da Agricultura em fraudes na cadeia do leite no Rio Grande do 
Sul. “Desde o surgimento da primeira denúncia, em dezembro de 2014, apoiamos a apura-
ção e punição dos envolvidos”, afirma a Delegada Sindical Consuelo Paixão Côrtes.

A imprensa gaúcha noticiou nesta segunda-feira o envolvimento de fiscais no recebi-
mento de propinas para a adulteração de amostras e liberação de produtos com inconfor-
midades. Declarações de integrantes do MP ressaltam que os fiscais federais agropecu-
ários têm colaborado com as investigações, sendo fundamentais para o prosseguimento 
do trabalho. “São estes profissionais, comprometidos e sérios que o Anffa representa. Os 
envolvidos em irregularidades devem ser investigados e punidos conforme prevê a lei”, 
completa Consuelo.

Um PAD – Procedimento Administrativo Disciplinar – já foi instaurado para apurar a 
responsabilidade dos servidores. Os delitos registrados, conforme os advogados consulta-
dos pelo Anffa Sindical, são passíveis de demissão.”
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fotos: luciana brune

TEUTÔNIA    6ª EDIÇÃO

TEUTÔNIA    EDUCAÇÃO, CIDADANIA E SEGURANÇA

Muito sabor, amizade e solidariedade  
no Jantar das Mulheres Boas de... Mesa

notícias 

Luciana Brune

A 
noite de sábado foi marcada pela 6ª edição do 

Jantar das Mulheres Boas de Mesa, promoção da 

Associação Regional Cultural e Artística de Teu-

tônia - ARCA, na Associação Pró-Desenvolvimen-

to de Languiru. 14 duplas de mulheres voluntárias foram 

responsáveis pelo cardápio da noite. Não faltou variedade 

nem sabor, com pratos à base de massas, carnes, peixes e 

inclusive veganos e sem glúten.

Mais do que oferecer um cardápio de variedade sem 

igual, propiciando ao público a oportunidade de provar 

vários pratos da culinária local e internacional, o destaque 

maior da noite é a ação voluntária, já que todos os pratos 

são doados por empresas e elaborados por voluntárias.

Após o jantar, as cozinheiras receberam um agradeci-

mento da Arca e foram presenteadas com uma tábua de frios 

pelas Lojas Rivin. Na ocasião, também foram sorteados vá-

rios brindes entre os presentes. Quatro obras de arte foram 

doadas por artistas para sorteio, sendo quadros de Maria 

Isabel Schaeffer, Marcos Gomes e Ena Lautert e ainda uma 

escultura de Edson Maciel. Na sequência, todos presentes 

ainda puderam degustar um farto buffet de sobremesas.

Antes de iniciar o baile com animação de Daniel Xepa e 

banda, ocorreu uma apresentação de do grupo de danças 

Dança e Ritmos, do Cemef, coordenado pela professora Sô-

nia Gomes, que estará representando Teutônia em setembro 

no Carnaval das Culturas no Rio de Janeiro. Um total de 36 

pessoas, entre alunos, familiares e professoras, participarão 

da comitiva. Na noite, os dançarinos fizeram uma campanha 

para angariar fundos e permitir a participação nesta viagem 

de 9 alunos que não têm condições de pagar sua viagem.

Gourmets 
voluntárias que 
prepararam os 

pratos da noite

Marcos Gomes também foi  
homenageado como Personalidade Artística

Maria Isabel Schaefer foi  
homenageada como Personalidade Artística

Personalidade Artística

Uma das inovações no 

evento deste ano foi o quadro 

Personalidade Artística Desta-

que, que pretende reconhecer 

artísticas de diversos segmen-

tos culturais por seu trabalho. 

Na noite, foram homenageados 

Maria Isabel Lena Schaeffer e 

Marcos Gomes.

PROjETO BRIgADA MIRIM  
ATENDE ALUNOs DO CEMEF

No dia 05 de maio, a secretária de educa-

ção Inara Krüger Bohmer e a supervisora Su-

siane Drehmer foram recebidas pela diretora 

do CEMEF Leonel de Moura Brizola, Roseli 

Schneider, para a formação da turma da Bri-

gada Mirim. Estiveram também presentes as 

assistentes sociais Margit Wiebusch Lautert 

e Marta Ferronato de laTorre, da Secretaria 

da Assistência Social, o soldado Teixeira da 

Brigada Militar, instrutor do curso, e a coman-

dante da 2ª Cia da Brigada Militar, capitã Car-

mine Brescovit Fontoura.

Brigada Mirim é um programa de preven-

ção da Brigada Militar de Teutônia em parce-

ria com a Secretaria Municipal de Educação 

de Teutônia. O objetivo é adotar práticas rela-

cionadas à polícia comunitária com crianças 

e adolescentes na faixa etária de 9 a 13 anos. 

Tal faixa etária foi priorizada em decorrência 

de ser essa uma fase de importante conscien-

tização e transição para a adolescência. O ob-

jetivo é promover a cidadania, a educação e a 

disciplina, procurando ao mesmo tempo redu-

zir a violência e a criminalidade. Para tanto, o 

projeto propõe ações integradas de promoção 

da autoestima da criança e do adolescente, 

dos conhecimentos que envolvem sua seguran-

ça e de seus familiares no cotidiano, das redes 

de relacionamento, da saúde, da educação, na 

perspectiva de orientação e promoção social.

O Projeto Brigada Mirim tem sua realiza-

ção baseada nos valores disciplinares e mo-

rais, bem como na identificação das crianças 

e adolescentes com a Brigada Militar e sua 

estrutura organizacional, motivo pelo qual a 

utilização do fardamento policial militar é fa-

tor determinante para a motivação do público 

alvo, na condição de Policial Militar Mirim.

Neste ano estão sendo atendidas 26 crian-

ças, que estão regularmente matriculadas no 

Centro Municipal de Ensino Fundamental – 

CEMEF Leonel de Moura Brizola, no turno da 

tarde e frequentando a escola no turno da ma-

nhã. As atividades são realizadas pelo soldado 

Teixeira, policial militar que além da atuação 

no policiamento ostensivo se dedica na reali-

zação da prevenção social com as crianças do 

município.

Joa / Divulgação 
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GRUPOS PARTICIPANTES
GDFA Freundschaftstanz – Sinimbu

Centro de Cultura Alemã Tanzen macht Freunde – Lajeado

Teutotanzgruppe – Teutônia

Volkstanzgruppe Wahre Freundschaft – Aratiba

GDFA Die Schwalben – Venâncio Aires

Grupo Folclórico Musikfreunde – Poço das Antas

GDFA Verbunden durch den Tanz – Presidente Lucena

Westfälische Tanzgruppe – Westfália

Centro Cultural Morgenstern – Colinas

GDFA Lederthal – Estância Velha

GDFA Vollerschwung – Maratá

Grupo Folclórico Sonnenlicht – Imigrante

Grupo Folclórico Alemão Frohsinn – Forqueta/Arroio do Meio

GDFA Fröhlicher Kreis – Santa Clara do Sul

Lustiger Volkstanzgruppe – Forquetinha

Deutsche Volkstanzgruppe Tanz mit uns – Porto Alegre

Associação Cultural Baumschneis Volkstangruppe – Dois Irmãos

Centro Cultural Eintracht – Campo Bom

Blauthschneiss Volkstanzgruppe – Farroupilha

GDFA Sankt Wendel – São Vendelino

GDFA Winterschneiss – Bom Princípio

TEUTÔNIA    CULTURA

15ª Schlachtfest 
celebra a tradição alemã

notícias 

Categoria Mirim (foto) e Infanto-Juvenil 
também fizeram apresentações

Comunidade e visitantes prestigiaram as apresentações da Associação Artístico-Cultural Teutônia

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A 
tradição alemã foi celebrada na noite de sábado, dia 14, 

na 15ª edição da Schlachtfest, no Bairro Canabarro, em 

Teutônia. Tendo por local o Centro Comunitário Reden-

tor, o Encontro de Grupos de Danças Folclóricas Ale-

mãs comemorou o 31º aniversário do Grupo de Danças Folclóri-

cas Alemãs da Associação Artístico-Cultural Teutônia. 21 grupos, 

além do anfitrião, tornaram a festa ainda mais bonita e especial 

com o colorido dos trajes.

Ainda durante o jantar, houve apresentação dos grupos visi-

tantes. Todos eles puderam se apresentar individualmente. De-

pois, nas danças de integração, os dançarinos coloriram a pista 

de dança com os trajes, de várias cores e modelos. A Associação 

Artístico-Cultural Teutônia apresentou-se com suas três catego-

rias: Mirim, Infanto-Juvenil e Adulto. Além das danças, o grupo 

fez uma encenação do abate de um porquinho. O baile foi anima-

do pela Orquestra La Montanara.

Tatiani Fiegenbaum Richter é a coordenadora de danças 

da Categoria Adulto. Para ela, organizar um evento como a 

Schlachtfest gera ansiedade. “Realizar um evento onde, além 

da comunidade, recebemos diversos grupos de outros lugares, 

sempre gera um pouco de ansiedade, mas ver tudo acontecen-

do dentro da normalidade e recebendo elogios, faz com que 

nos sintamos orgulhosos em continuar essa tradição”, avalia.

A Associação Artístico-Cultural Teutônia agradece aos 

apoiadores, pais, dançarinos e comunidade que prestigiou 

mais uma edição da Schlachtfest, já considerada tradicional 

no Município.

Por que Schlachtfest?

O ano de 1986 ficou marcado pela realização da primeira 

edição da Schlachtfest. “No início ocorria todos os anos, mas 

agora a cada dois anos, sempre no segundo sábado do mês de 

maio”, destaca Tatiani. Assim, a 16ª Schlachtfest já tem data 

marcada: 12 de maio de 2018.

A festividade leva o Schlachtfest como nome para homena-

gear os antepassados alemãs que trouxeram o costume de sua 

terra de origem. Os imigrantes costumavam realizar festas pa-

ra consumir as partes dos animais caçados e abatidos, as quais 

não podiam ser conservadas por muito tempo. “Eles vestiam 

seus trajes, comiam, bebiam, dançavam e se divertiam muito. 

Hoje, costuma-se carnear para alguma festa, como aniversá-

rios, batismo, casamento e Kerb”, aponta Tatiani.

As categorias

Hoje, a Associação Artístico-Cultural Teutônia conta com 

45 dançarinos, divididos nas categorias Mirim, Infanto-Juve-

nil e Adulto. As duas primeiras categorias retornaram suas 

atividades no final de março, depois de alguns anos paradas. 

O Mirim pode ser integrado por crianças de 2 a 8 anos. Já o In-

fanto-Juvenil está aberto a crianças e jovens de 9 a 15 anos de 

idade. Estas duas categorias são coordenadas por Joice Heiss-

ler e Diego Tenn Pass, e fizeram sua primeira apresentação na 

15ª Schlachtfest.

Todas as categorias estão abertas a novos integrantes. Mi-

rim e Infanto-Juvenil ensaiam aos sábados, às 14 e 15 horas, 

respectivamente. A Categoria Adulto, acima de 16 anos, en-

saia aos domingos, às 19h30min. Todos os ensaios acontecem 

no Centro Comunitário Redentor.

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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notícias

TEUTÔNIA     MÚSICA E CULTURA

Sons do Outono encantam  
comunidade no Colégio Teutônia

Quarta edição do evento  
reuniu 215 instrumentistas

Paloma GriesanG

M
ais uma vez o bairro Teutônia 
foi invadido pelos sons que eco-
aram do Colégio Teutônia (CT) 
no fim de semana. A instituição 

realizou neste sábado, dia 14, a quarta edi-
ção do Sons do Outono. O evento reuniu 
15 grupos e 215 instrumentistas de todo o 
Estado. Durante o dia, os jovens músicos 
participaram de oficinas de música minis-
tradas no CT e ao fim da tarde se reuniram 
em uma grande orquestra em uma apresen-
tação aberta à comunidade.

O concerto lotou o auditório do Colégio 
Teutônia e arrecadou boa quantia de ali-
mentos, que serão doados ao Hospital Ouro 
Branco. O público conferiu um repertório 
diversificado, com arranjos feitos pelos pro-
fessores. Foram músicas religiosas, clássicos 
de bandas como Coldplay e Queen, além de 
pout-pourris da MPB e da Jovem Guarda, fi-
nalizando com músicas da cultura alemã.

A orquestra do Sons do Outono foi regi-
da pelo maestro convidado Djeison E. Bor-
ges, de Novo Hamburgo. Para o maestro, 
foi um grande prazer poder dirigir os 215 
jovens instrumentistas na apresentação 
deste sábado. “Fazer música em conjunto 
só mesmo quem faz é que sabe e sente o que 
é fazer música em conjunto. E estar à frente 
e dirigir toda essa galera, fazer música boa 
e de qualidade, é maravilhoso”, declara.

Segundo Borges, eventos como o Sons 
do Outono, tanto oficinas quanto a apre-
sentação, são muito importantes. “Aqui 
dentro da Rede Sinodal há essa cultura de 

encontros de orquestras e corais. Porém, 
sabemos que a realidade dentro dos municí-
pios no nosso Brasil não é essa. Então, esse 
tipo de evento é único, porque reúne jovens 
de todos os municípios que são convidados 
e até que não são convidados e conhecem o 
evento para fazer música em conjunto”, ex-
plica. Para ele, são momentos e jovens co-
mo estes que são necessários hoje. “Passar 
o dia respirando música é o que tem de me-
lhor. E esses nossos jovens é o que estamos 
precisando para nossa cultura, educação e 
social também”, pontua.

Segundo o professor de música do Co-
légio Teutônia, Lucas Eduardo Grave, o 
objetivo do evento é de integrar os alunos e 
professores. “Com essa presença maciça de 
mais de 200 instrumentistas, o nosso objeti-
vo inicial foi alcançado”, avalia. Grave des-
tacou ainda o reconhecimento que o evento 
já tem junto à comunidade. “Chegamos à 
quarta edição e sempre com reconhecimen-
to da comunidade local e de comunidades 
de outros locais vindo assistir. Isso nos dei-
xa muito felizes”, afirma.

Esteve presente também o maestro 
Lincon da Gama Lobo, que foi o responsá-
vel por reger a primeira orquestra do Sons 
do Outono, no ano de 2013. Segundo ele, é 
perceptível uma grande evolução do evento 
e dos instrumentistas. “Vejo muitos jovens 
daquela época que antes estavam inician-
do a sua musicalização nas flautas doces e 
hoje estão tocando instrumentos de metal, 
de corda. Vejo muita evolução neste senti-
do”, diz. Segundo ele, eventos que reúnem 
tantos talentos são importantes para dar 
um ânimo. “Para que as crianças vejam 

que tem mais gente fazendo isso e pensem 
em continuar”, aponta. O maestro acredi-
ta que, dentro da realidade brasileira, a 
maioria dos jovens não se tornará músicos 
profissionais. “Alguns vão seguir essa car-
reira. Mas o simples fato de ter feito música 
em algum momento da sua vida, ou mesmo 

continuando depois de maneira amadora, 
isso é de um ganho cultural enorme, que ele 
vai levar para a vida inteira”, conclui.

A quinta edição do Sons do Outono já 
tem data marcada. Tradicionalmente fei-
to no segundo sábado de maio, em 2017 o 
evento será realizado no dia 13 de maio.

Orquestra foi regida pelo maestro Djeison E. Borges

Grande público acompanhou a apresentação
fotos: Paloma GriesanG

Souza Cruz é condenada por  
despedir empregado com câncer

A Sexta Turma do Tribunal Superior do Trabalho rejeitou 
recurso da Souza Cruz S.A. contra condenação à reintegração 
e ao pagamento de indenização de R$ 10 mil por danos morais 
pela dispensa de um auxiliar administrativo com neoplasia 
maligna (câncer) nos rins, considerada discriminatória. O re-
lator do recurso de revista, ministro Aloysio Corrêa da Veiga, 
ressaltou que, embora o Tribunal Regional tenha partido da 
presunção de dispensa discriminatória, a conclusão foi com 
base na prova produzida. Ele entendeu que houve realmente 
discriminação, pois a empresa tinha conhecimento da doen-
ça e dispensou o auxiliar junto com outros dois funcionários, 
que foram acusados de fraude e despedidos por justa causa. 

Aposentado só perde benefício  
depois da condenação criminal

Beneficiário que perde a aposentadoria por invalidez por 
ter sido flagrado trabalhando com contrabando não pode ser 

processado por estelionato contra o Instituto Nacional do 
Seguro Social enquanto não houver condenação penal tran-
sitada em julgado. Foi o que decidiu a 7ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região, ao dar provimento ao recurso 
de um ex-aposentado flagrado vendendo cigarros do Paraguai 
no centro da cidade de Criciúma (SC).

Notas baixas não são motivo para deixar de pagar pensão
O baixo rendimento escolar de uma filha não é motivo pa-

ra um pai deixar de pagar pensão alimentícia a ela. A decisão 
é da 5ª Turma Cível do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
ao manter a improcedência do pedido de um pai. O colegiado 
apontou que seria possível deixar de pagar a obrigação ape-
nas se houvesse comprovação de melhoria na situação finan-
ceira da filha — o que não aconteceu.

Conteúdo de WhattsApp de celular  
apreendido só por ordem judicial

O acesso ao conteúdo de conversas pelo Whatsapp em 

celular apreendido durante flagrante pela polícia precisa 
de autorização judicial para ser considerado como prova em 
processo judicial. A decisão inédita foi da Sexta Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) ao julgar um habeas corpus 
de um suspeito detido pela Polícia Militar em Rondônia. De 
acordo com o Ministro Nefi Cordeiro, “Deste modo, ilícita é 
tanto a devassa de dados, como das conversas de Whatsapp 
obtidos de celular apreendido, porquanto realizada sem or-
dem judicial”.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br
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RAIO-x DO TRânsITO

1,8 pessoas para cada veículo no RS

72,4% de crescimento da frota de ve-
ículos no RS nos últimos 10 anos

Até fevereiro de 2016 havia 1.772 
veículos emplacados em Colinas

Colinas tem os seguintes condutores habilitados:  
 47  (A)  
 379 (AB) 
 436(B), entre as demais categorias.

notícias

POÇO DAs AnTAs    28 ANOS

COLInAs    CONSCIENTIZAÇÃO

Em ritmo de Kerb, Poço das  
Antas comemora aniversário

Édson Luís schaeffer

P
oço das Antas comemorou os 28 anos de eman-

cipação fazendo jus ao título que ostenta: Ter-

ra do Kerb. A programação de aniversário foi 

realizada na noite de sexta-feira, dia 13, na 

Sociedade de Assistência Social e Cultural Poço das 

Antas (Sascpa), reunindo um expressivo número de 

pessoas.

A programação iniciou com janta organizada pelo 

Grupo de Danças Musikfreunde, seguida de pronun-

ciamentos. Após, ocorreu a apresentação do Grupo 

Helmuth Kuhn, de Arroio do Meio. Mesclando dança 

folclórica alemã e teatro, a peça “Sangari”, mostrou, 

com humor, o dia a dia dos colonos. A peça mostra a 

paixão de Néne por Linda em paralelo com as brigas 

do casal Hari e Glaci, acompanhadas pelo vizinho fo-

foqueiro Osvald. Após tomar um copo de sangari, Hari 

passa a ter transtornos de personalidade, necessitan-

do dos cuidados da enfermeira e do “Docte” Pless.

Em seguida, foi a vez da Orquestra La Montanara 

subir no palco e animar os festejos de 28 anos de eman-

cipação de Poço das Antas. O município emancipou-se 

de Salvador do Sul em 12 de maio de 1988 e se destaca 

por manter vivas as tradições dos antepassados, reali-

zando, anualmente, uma das maiores festas de Kerb do 

Estado. Poço das antas também têm sido um dos desta-

ques na região e no Estado em educação e crescimento 

ecônomico.

Lembranças

O vice-prefeito e presidente da comissão emanci-

pacionista, Sílvio Pedro Schmitz, recordou o proces-

so de emancipação de Poço das Antas. “Foram dias 

de muita luta, mas fizemos por amor. Não dá quase 

para acreditar o que temos hoje se comparado com 

28 anos atrás. Não tinha asfalto, não tinha nada. Mais 

me alegra ter lutado para conseguir a emancipação. 

Começamos do zero e erguemos Poço das Antas com 

luta e amor”, frisou.

O prefeito, Glicério Ivo Junges, também lembrou 

das dificuldades antes da emancipação do município. 

“Não tínhamos estradas, os leiteiros não recolhiam o 

leite. As máquinas quase nunca apareciam. Hoje, te-

mos uma vida melhor, com mais qualidade de vida”, 

enalteceu. Junges ainda justificou os motivos de não 

realizar uma festa grande, tendo em vista crise no 

país, salientando que o dinheiro será aplicado em ou-

tras áreas.

Além do teatro, Grupo Helmuth Kuhn 
também trouxe a dança folclórica

Grupo Helmuth Kuhn apresentou a peça Sangari

Baile de aniversário reuniu a comunidade poçoantense

FOTOS: ÉdSOn LuíS SchaeFFer

COLInAs ADERE AO MOvIMEnTO MAIO AMARELO
Durante o mês de maio, os órgãos de trân-

sito buscam, em conjunto com o Departamento 

Estadual de Trânsito do Rio Grande do Sul (De-

tran/RS), a conscientização de condutores de 

veículos e pedestres ao Movimento Maio Ama-

relo. Colinas realizará atividades educativas 

com as crianças das escolas municipais, assim 

como campanha educativa aos condutores de 

veículos, nas vias municipais.

O movimento busca chamar a atenção da 

sociedade para o alto índice de mortes e feri-

dos no trânsito em todo o mundo. O objetivo é 

uma ação coordenada entre o Poder Público e a 

sociedade civil. A intenção é colocar em pauta 

o tema segurança viária e mobilizar toda a so-

ciedade, envolvendo os mais diversos segmen-

tos: órgãos de governos, empresas, entidades 

de classe, associações, federações e sociedade 

civil organizada para, fugindo das falácias co-

tidianas e costumeiras, efetivamente discutir o 

tema, engajar-se em ações e propagar o conhe-

cimento, abordando toda a amplitude que a 

questão do trânsito exige, nas mais diferentes 

esferas.

Portanto, a escolha proposital do laço ama-

relo tem como intenção primeira colocar a ne-

cessidade da sociedade tratar os acidentes de 

trânsito como uma verdadeira epidemia e, con-

sequentemente, acionar cada cidadão a adotar 

comportamento mais seguro e responsável, ten-

do como premissa a preservação da sua própria 

vida e a dos demais cidadãos.
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Profissionais criam 
alternativas para salvar vidas

GABRIELA HAUTRIVE

N
o momento em que o Hospital Ouro Branco 
(HOB) passa por grandes dificuldades financei-
ras, devido a falta de repasses do Governo do 
Estado, profissionais criam alternativas para su-

perar a crise e salvar vidas. De um lado a falta de estrutura, 
verba, preparação e apoio. De outro, o amor pela profissão, 
a vontade de ajudar e salvar vidas. É mais ou menos assim 
que se resume a iniciativa da enfermeira Neusa Linde-
mann Wallauer e do médico pediatra Fausto Steckel. Eles 
se uniram e criaram uma Unidade de Tratamento Intensi-
vo (UTI) improvisada para atender recém-nascidos.

No HBO não há UTI Neonatal. Quando nascem crian-
ças que necessitam deste atendimento, o hospital entra 
em contato com a Central de Leitos do Estado e eles enca-
minham para onde há vaga, a partir do grau de proximi-
dade, tendo como primeira opção o Hospital Estrela.

Na quinta-feira, dia 12, nasceu um bebê de parto 
normal e teve convulsão. Steckel contatou a Central e 
recebeu a informação de que não havia leito. Conversou 
com Neusa e resolveram improvisar um atendimento a 
esta criança. Depois outro bebê passou mal, além de uma 
terceira criança que foi transferida de Passo Fundo.

Essas crianças foram atendidas primeiramente na 
emergência, até que surgiu a ideia de adaptar um ambien-
te especialmente para elas. “Tem um split para manter a 
temperatura padrão para eles e arandelas para desligar a 
luz e não irritar os bebês, além de uma técnica exclusiva 
para atender estar 24h naquele quarto”. Segundo o médi-
co, isso acaba prejudicando outras atividades do hospital. 
“Sobrecarrega uma parte para cuidar outra”, reconhece, 
mas é por uma nobre causa. No local, o serviço e a aten-

ção dos profissionais são redobrados. Os sinais vitais 
conferidos de duas em duas horas, medicação e amparo 
a qualquer momento.

Steckel explica que o local não deixa a desejar, mas 
não é uma UTI verdadeira e sim um local adaptado. Sem a 
iniciativa dos profissionais do Hospital Ouro Branco, tal-
vez essas crianças não estariam mais com vida. O hospi-
tal entra em contato diariamente com a Central de Leitos 
para conferir se abriu vagas, mas a resposta desde quinta-
feira é “não há leitos”. Enquanto isso, o HOB, a equipe de 
enfermagem e o pediatra Steckel fazem o que podem e o 
que não podem para atender a demanda. Mesmo que ne-
nhum dos profissionais é especialista nesta área, mas por 
já ter atuado, sabe como proceder as atividades.

No momento, três crianças aguardam a liberação de 
leitos. O local que foi adaptado como uma UTI Neonatal 

conseguiria atender até sete crianças, mas faria com que 
a equipe trabalhasse no seu limite. “Já estamos quase no 
limite. Na sexta-feira saí do hospital com o misto de raiva 
e emoção. Raiva por não ter apoio do Estado e emoção 
por conseguir fazer alguma coisa para resolver a situa-
ção”, conta Steckel. 

Esse serviço, que está sendo realizado de forma im-
provisada para os bebês, teria o custo de cerca de R$ 10 
mil por dia para atender cada criança, considerando pro-
fissionais, medicamentos, exames e todo o atendimento 
que demanda. Na crise em que passa o hospital, significa 
tirar dinheiro e forças de onde não tem. O que move os 
profissionais é a esperança de salvar vidas e manter o sor-
riso no rosto das mães e familiares. Steckel e Neusa estão 
cumprindo suas jornadas de trabalho e fazendo além de 
suas obrigações. O objetivo é garantir o cuidado e preser-

var a vida dos bebês. “Sábado me ligaram 2 horas da ma-
nhã eu vim aqui, domingo vim 23h novamente. A gente 
faz o que pode”, destaca o pediatra.

“O desafio é manter a porta aberta”
Conforme o diretor-executivo do Hospital Ouro Bran-

co, André Lagemann, o hospital passa por uma situação 
financeira muito difícil. São quatro meses sem receber 
repasses do Governo do Estado, referentes a programas 
aderidos pela instituição. O valor representa mais de R$ 1 
milhão. Até sexta-feira, dia 13, a dívida era de aproxima-
damente R$ 2 milhões, mas foram pagos cerca de R$ 750 
mil deste valor. “Pagamos fornecedores e médicos, mas 
não conseguimos quitar tudo. Há um grande valor em 
aberto”, explica.

Os programas são referentes à Saúde Mental, Porta 
de Entrada (que trata de urgência e emergência) e ambu-
latório de consultas e cirurgias eletivas. Serviços foram 
suspensos até que os valores sejam repassados. “Não há 
previsão de pagamento. Com isso, não sabemos quando 
será possível realizar os serviços novamente”, pondera 
Lagmann. Segundo o diretor do HOB, foi feito um levan-
tamento no Vale do Taquari e o estado deve cerca de R$ 5 
milhões para os hospitais, relativo a incentivos de progra-
mas obtidos pelas instituições.

O que se espera, segundo Lagemann, é uma posição 
oficial do governo, reconhecendo a saúde como priorida-
de.  A partir disso, ele deseja que se tenha um calendário 
de pagamentos com a retomada do incentivo ao hospital 
para fazer frente a tabela defasada de atendimentos. “O 
desafio é manter a porta aberta do hospital aberta por-
que ele é importante para comunidade. Contamos com o 
apoio da população que já ajuda, mas que deve reconhe-
cer nosso esforço”, conclui Lagemann.

Cerca de 80 mulheres participa-
ram do Dia da Mulher Cidadã realiza-
do na última sexta-feira, 13 de maio de 
2016, entre o espaço da Feira do Pro-
dutor e o Centro de Saúde. O evento 
fechou a programação dos 28 anos de 
Imigrante.

A programação contou com diver-
sas oficinas que ocorreram simultane-
amente. Os temas foram maquiagem 
com Liane Rabaioli, oficina de leitura 
com Denise Stadtlober da Biblioteca 
Pública Municipal, esclarecimento de 
dúvidas trabalhistas com o advogado 

do STR Daniel Lermen Jaeger, ofici-
na com a Ótica Lauro, e a equipe da 
saúde realizou verificação da pressão 
arterial, testes de glicose e esclareceu 
dúvidas. A programação também con-
tou com a apresentação da Orquestra 
Jovem de Imigrante.

A Emater entregou a cada parti-
cipante uma muda de calêndula, que 
além de ser uma flor é uma planta 
medicinal. As mulheres também 
receberam um artesanato confec-
cionado pelas integrantes da oficina 
terapêutica, do Centro de Saúde da 

Família que ocorre todas as terças-
feiras à tarde.

O lanche foi comunitário, com 
bolos confeccionados pelos clubes de 
mães de Imigrante, e chá de hibiscos. 

Segundo a extencionista da 
Emater-Rs/Ascar de Imigrante, Nair 
Kunzler Massotti, o evento é para 
homenagear a mulher imigrantense, 
sempre participativa e envolvida com 
a comunidade. O local foi escolhido 
também para divulgar a Feira do Pro-
dutor, que esteve em funcionamento 
junto ao evento.

A ideia foi de propor um encontro 
diferente dos outros anos, para que as 
participantes pudessem conversar, e 
buscar informações.

Para Sandra Mantelli, que partici-
pou do encontro pela primeira vez, cita 
que esse tipo de eventos são importan-
tes para a valorização das mulheres.  

O evento foi organizado pela 
Emater-Rs/Ascar de Imigrante e con-
tou com o apoio da Administração 
Municipal.

TEUTÔNIA    HOSPITAL OURO BRANCO

IMIGRANTE    COM CHAVE DE OURO

notícias

Setor de enfermagem e médico pediatra uniram esforços para criar uma UTI Neonatal improvisada e salvar recém-nascidos no Hospital Ouro Branco

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

O espaço abriga três crianças que precisam de atendimento com tratamento intensivo

DIA DA MULHER CIDADÃ ENCERRA PROGRAMAÇÃO DOS 28 ANOS DE IMIGRANTE

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

Cerca de 80 mulheres participaram na sexta-feira

NEGÓCIO DE OCASIÃO

VENDO CASA, a uma quadra do 
Centro Administrativo de Teutônia

Aceito casa, terreno ou carro

Fone/Whats (51) 
9661 - 0057

Neusa e Fausto são os 
responsáveis pela iniciativa
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U
m espaço novo para 
promover ainda mais a 
educação de Garibaldi. 
Foi com este intuito que 

foi inaugurada na manhã de sába-
do, dia 14, a Escola Municipal de 
Educação Infantil (EMEI) Crescen-
do com Alegria, situada no Bairro 
Vale dos Pinheiros. O educandário 
atenderá parte da demanda por 
vagas da Educação Infantil gari-
baldense.

Brinquedos, livros e mobiliário 
novos, prontos para que sejam utili-
zados. E já estão sendo. As primei-
ras crianças adentraram no espaço 
já ontem pela manhã. A EMEI rece-
berá, de início, crianças que estão 
com bloqueio judicial. Depois, gra-
dativamente, as demais vagas serão 
preenchidas. No total, o educandá-
rio tem a capacidade de atender até 
112 crianças em turno integral, com 
idades de zero a três anos. O investi-
mento na escola foi com recursos do 
Governo Federal.

Autoridades e comunidade es-
colar prestigiaram a inauguração 
da EMEI Crescendo com Alegria. 
Ainda antes dos pronunciamentos, 
crianças da EMEI Criança Espe-
rança apresentaram a música “Su-
perfantástico”, da Turma do Balão 
Mágico, desejando sucesso na tra-
jetória da Educação Infantil que se 
inicia no Bairro Chácaras.

O descerramento da placa inau-
gural, logo depois da bênção religiosa 
ao educandário, marcou, de fato, a 
abertura do educandário e o início das 
atividades.

Novas vagas na Educação Infantil
A Administração Municipal de 

Garibaldi e a Secretaria de Educação 
trabalham, em conjunto, para ampliar 
a oferta da Educação Infantil no Muni-
cípio. Em três anos e meio, 283 novas 
vagas foram abertas. “Esse é um orgu-
lho para nós”, completa a secretária de 
Educação, Simone Cristina Rosanelli 
Chies. Conforme ela, a educação preci-
sa se dar em conjunto: família e escola.

As obras do educandário inicia-
ram em agosto de 2013. A MVC foi 
a empresa vencedora da licitação e 
contratada pelo Governo Federal. De 
início, seriam oito meses de obras até 
a finalização. Mas, acabou se tornan-
do anos até a conclusão. Garibaldi já 
moveu ação para contra a empresa 
pelo atraso na obra, exigindo o ressar-
cimento de valores.

Trabalho em conjunto
“É uma alegria vir a Garibaldi pa-

ra entregar um espaço de Educação 
Infantil, onde se vive, dia a dia, a edu-
cação”, disse o deputado federal Hen-
rique Fontana (PT). Para ele, obras co-
mo essa são de suma importância para 
que as crianças se preparem para um 
futuro mais feliz.

Conforme o deputado, é a partir 
de ações como essa que se oferece vida 

digna e feliz às comunidades. Por isso, 
ele destacou o trabalho conjunto. “Pre-
cisamos trabalhar juntos para a cons-
trução de políticas públicas que nos 
permitam viver melhor. Sozinhos, nin-
guém conseguiria uma escola assim”, 
considerou Fontana, dizendo sentir-se 
realizado e alegre em poder participar 
da entrega da escola, importante para 
o Bairro Chácaras e para o Município.

“Tenho orgulho de 
ser de Garibaldi”

Num ambiente moderno e acolhe-
dor, ofertado pela EMEI Crescendo 
com Alegria, o prefeito de Garibaldi, 
Antonio Cettolin, agradeceu a todos 
os presentes pela contribuição no de-
senvolvimento do Município. O chefe 
do Executivo também fez um compa-
rativo do passado com os dias de hoje. 

“Se hoje temos uma sociedade forte e 
resistente, é porque já passamos por 
dificuldades”, ponderou.

Cettolin também destacou a 
parceria com o prefeito que ante-
cedeu sua gestão, Cirano Cisilotto, 
e com o deputado federal Henrique 
Fontana. “Fizemos uma trajetória 
política pensada nas crianças. E 
esse trabalho em conjunto é muito 
importante”, enalteceu. Na EMEI 
Crescendo com Alegria foram in-
vestidos, aproximadamente, R$ 1,5 
milhão, totalmente em recursos fe-
derais. Já para a manutenção anual 
serão cerca de R$ 1 milhão. “E sabe-
mos que ainda não é o suficiente”, 
complementou, destacando o tra-
balho dos professores.

Para o prefeito, Município e famí-
lia precisam andar lado a lado, bus-
cando a criação coletiva. “Prezamos 
muito por isso”, acrescentou. Cettolin 
agradeceu a todos que se envolveram 
para que a obra se concretizasse e, de 
fato, ficasse pronta. “Garibaldi quer 
uma família sólida e unida, e um povo 
harmônico. Tenho orgulho de ser de 
Garibaldi”, pontuou o prefeito munici-
pal, Antonio Cettolin.

GARIBALDI    EDUCAÇÃO INFANTIL

notícias

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Espaço educacional foi inaugurado na manhã de sábado, dia 14, e contou com a presença da comunidade e autoridades

Crescendo com Alegria 
está de portas abertas

Autoridades fizeram o descerramento da placa inaugural

Livros infantis já ocupam as estantes

Na parte externa, brinquedos também estão à disposição

Salas de aula recebem os baixinhos desde ontem
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 013/2016
O Município de Garibaldi informa que realizou a 

Dispensa de Licitação nº 013/2016, para contrata-
ção de exames através do Consórcio Intermunicipal 
de Desenvolvimento Sustentável da Serra Gaúcha 
- CISGA, com base no art. 24, XIV da Lei 8.666/93. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou 
no site www.garibaldi.rs.gov.br

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

publicações 
legais

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 16 de maio de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do 
dia 02 de junho de 2016, propostas e documen-
tos, objetivando a locação de estruturas (piso, 
lonas, coberturas, paredes) para o Festiqueijo. In-
formações na Prefeitura Municipal, na Rua Assis 
Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível no 
site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 055/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa,16 de maio de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 14 horas do 
dia 02 de junho de 2016, propostas e documentos, 
objetivando a locação de infraestrutura de equipa-
mentos e sistemas, instalação e acompanhamen-
to técnico operacional para controle de acessos 
de pessoas para o Festiqueijo. Informações na 
Prefeitura Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11, 
(54) 3461.8833. Edital disponível no site www.car-
losbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 056/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 003/2016

ALOÍSIO RISSI
PREFEITO MUNICIPAL

O Município de Boa Vista do Sul torna públi-
co que realizou Processo de Inexigibilidade de 
Licitação com base no Artigo 25, inciso I, da Lei 
8.666/93, para aquisição do software Progecad 
2017. Valor total de R$ 1.250,00 (mil duzentos e 
cinquenta reais); Contratada: MERCADI PRODU-
TOS ESPECIAIS DE INFORMÁTICA LTDA - ME.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 009/2016

O Município de Boa Vista do Sul torna público 
que realizou Processo de Dispensa de Licitação 
com base no Art. 24, inciso II da Lei Federal nº 
8.666/93, para contratação de empresa para rea-
lização de cursos de qualifi cação para servidores 
públicos em parceria microrregional, contratando 
a empresa IEM – INSTITUTO DE ESTUDOS MU-
NICIPAIS LTDA - EPP, pelo valor de R$ 6.900,00 
(seis mil e novecentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 015/2016

ALOÍSIO RISSI
PREFEITO MUNICIPAL

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna pú-
blico, para conhecimento dos interessados, que se 
encontra aberto o Pregão Presencial nº 015/2016, 
para aquisição de peças e material de desgaste 
para manutenção de máquinas. O credenciamen-
to, entrega dos envelopes e a sessão pública se-
rão realizados na Sala de Reuniões do Centro Ad-
ministrativo Municipal, sita à Rua Emancipação, nº 
2.470, Centro, Boa Vista do Sul/RS, no dia 1º de 
junho de 2016, às 13h30min.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 009/2016

A Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS, 
torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, que às 13h30min do dia 06 de junho de 2016, 
na Sala de Reuniões, serão recebidas propostas 
referentes à Tomada de Preços N° 009/2016, do 
tipo Menor Preço por Item, cujo objeto é a aquisi-
ção de medicamentos para distribuição aos muní-
cipes.

Os Editais poderão ser retirados na Secreta-
ria Municipal da Administração, no horário das 
8h30min às 11h30min e das 13h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira, ou no site www.boavistadosul.
rs.gov.br. Mais informações, na Prefeitura Munici-
pal de Boa Vista do Sul/RS, sita a Rua Emancipa-
ção, nº 2.470 ou pelo telefone (54) 3435-5366.

MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA
Demonstrativo Simplificado do Relatório Resumido da Execução Orçamentária - RREO
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

        Período: Janeiro à Abril de 2016 Bimestre: Março - Abril

LRF, Art 48 - Anexo XVIII R$ 1,00

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RECEITAS No Bimestre Até o Bimestre

Previsão Inicial da Receita 19.400.000,00
Previsão Atualizada da Receita 19.400.000,00
Receita Realizada 3.131.132,50 6.147.493,02
Saldos de Exercícios Anteriores - Utiliz. Cred. Adicionais 277.000,00
Déficit Orçamentário 0,00 0,00

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - DESPESAS No Bimestre Até o Bimestre

Dotação Inicial 19.400.000,00
Créditos Adicionais 1.873.000,00
Dotação Atualizada 21.273.000,00
Despesa Empenhada 2.770.058,51 6.611.666,46
Despesa Executada
     Despesa Liquidada 2.757.159,01 5.054.565,09
     Despesa Não Liquidada 1.557.101,37
Despesa Paga 2.751.244,38 4.796.810,51
Superávit Orçamentário 373.973,49 1.092.927,93

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO No Bimestre Até o Bimestre

Despesa Empenhada 2.770.058,51 6.611.666,46
Despesa Executada
     Despesa Liquidada 2.757.159,01 5.054.565,09
     Despesa Não Liquidada 1.557.101,37
Despesa Paga 2.751.244,38 4.796.810,51

Até o Bimestre
Receita Corrente Líquida - RCL 17.383.204,08

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO Até o Bimestre

Resultado Nominal -880.914,49
Resultado Primário -1.106.234,51

Saldo Saldo
RESTOS A PAGAR - POR PODER Inicial Cancelamento Pagamento Final

Restos a Pagar Processados
    Poder Executivo 168.491,90 0,00 168.041,90 450,00
    Poder Legislativo 4.349,40 0,00 4.349,40 0,00
Restos a Pagar Não Processados
    Poder Executivo 1.778.416,59 36.895,85 566.531,99 1.174.988,75
    Poder Legislativo 544,00 0,00 544,00 0,00
Total Restos a Pagar 1.951.801,89 36.895,85 739.467,29 1.175.438,75

Valor
DESPESAS: Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE Apurado % Mínimo a aplicar % Aplicado 

Até o Bimestre No Exercício Até o Bimestre
Mínimo Anual de 25% das Receitas Resultantes de Impostos 1.694.975,67 25,00 27,91
Mínimo Anual de 60% do FUNDEB  - Remuneração do Magistério 561.466,96 60,00 92,19

DESPESAS: Ações e Serviços Públicos de Saúde - ASPS Apurado % Mínimo a aplicar % Aplicado 
Até o Bimestre No Exercício Até o Bimestre

Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde 1.016.931,39 15,00 16,75

Fonte: Contadoria do Município.

Informamos para os devidos fins, que o presente relatório encontra-se afixado no quadro mural desta Prefeitura e também
publicado na Internet nos sites www.schnorr.com.br  e www.westfalia.rs.gov.br , a contar desta data. Westfália, 17 de 
Maio de 2016.

Até o Bimestre

Limite Constitucional Anual

     Sérgio Marasca                   Alexandre H Dahmer                     Patrícia Fritscher

       Prefeito Municipal           Controle Interno - CRA 25842            Contadora - CRC/RS 84.088

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 16 de maio de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que anulou o processo licitatório Pregão 
Presencial nº 040/2016 com base na Lei 8.666/93. 
Informações na Prefeitura Municipal, na Rua As-
sis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 040/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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TEUTÔNIA    FESTA DE MAIO 2016

notícias

Amado Batista é a atração do feriado
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

D
entre as várias atrações artístico culturais da Festa de Maio 2016, uma pro-
mete reunir um dos maiores públicos. Amado Batista, conhecido como o can-
tor das multidões, é o show principal da Festa de Maio no feriado de Corpus 
Christi, dia 26, quinta-feira. A apresentação está marcada para as 20 horas no 

palco principal. Lembrando que a área de shows será coberta e, para o show de Amado 
Batista há a comercialização de cadeiras, além da área VIP, camarotes e pista.

Mas, as atrações da Festa de Maio não param por aí. A programação artística ini-
cia já na primeira noite do evento, dia 25, logo após a abertura oficial, com show hu-
morístico de Paulinho Mixaria e tradicionalista com Shana Müller. Na quinta-feira, 
dia 26, como já mencionado, é a vez de Amado Batista subir no palco principal. Na 
sexta-feira, dia 27, Reação em Cadeia trará o melhor do rock gaúcho. A dupla sertane-
ja Munhoz e Mariano faz o seu show no sábado, dia 28. E no domingo, dia 29, a Rádio 
Popular FM traz 14 atrações musicais na Festa da Família, que já é marca registrada 
da Festa de Maio.

INGRESSOS QUINTA-FEIRA
No show do cantor das multidões, Amado Batista, o ingres-

so das 10h às 15h é R$ 10,00. esse ingresso permite o acesso 
ao parque e à pista da área de shows. Após às 15h, o valor do 

ingresso será de R$ 35,00 (parque e pista da área de shows) Este 
também é o valor vigente do ingresso antecipado (que está no 
terceiro lote). Não haverá valor menor se sua intenção for só 

acessar o parque. A área VIP tem o custo de R$ 50,00 (3º lote); 
as cadeiras R$ 70,00 (3º lote); e o camarote coletivo R$ 60,00 

(3º lote). Estes ingressos, além do acesso aos espaços especiais 
da área de shows, também dá direito ao acesso ao parque.

Amado Batista nasceu 
em uma fazenda em Da-
vinópolis (GO), na época 
distrito de Catalão (GO). 
Aos 3 meses, se mudou 
para a cidade de Itapuran-
ga (GO). Até os 14 anos, 
Amado e sua família eram 
agregados de fazendeiros 
e trabalhavam na roça. 
Aos 14 anos, foi para a ca-
pital, Goiânia, e lá traba-
lhou em diversos ofícios, 
de faxineiro a balconista, 
chegando a subgerente de 
uma livraria. Em 70, apli-
cou suas economias com-
prando uma pequena loja 
de discos, conseguindo 
nos anos seguintes abrir 
mais três lojas na capital 
goiana.

Nessa época, já com-
punha e cantava, influen-
ciado principalmente 
por Roberto Carlos, e foi 
representante de um pe-
queno selo de música re-
gional, o Chororó. Por este 
selo conseguiu lançar seu 
primeiro compacto duplo 
em 1975, aos 26 anos. Mas 
foi no ano seguinte com 
a gravação de “Desisto”, 
que ele emplacou. Em 77, 
lançou seu primeiro LP, 
“Amado Batista Canta o 
Amor”.

Já em 1979, estoura-
ria nacionalmente com a 
balada “O Fruto do Nosso 
Amor (Amor Perfeito)”. 
Rapidamente, passou a 

vender anualmente cerca 
de 1 milhão de discos. Em 
1982, estrelou o filme “Sol 
Vermelho”, espécie de au-
tobiografia, entremeada 
com seus sucessos, sob 
direção de Antonio Milia-
net. Dentre seus sucessos 
destacam-se “O Julgamen-
to”, “O Acidente” e “Hospí-
cio”. Em 1985, contratado 
pela BMG, alcançou 1,5 
milhão de cópias vendidas 
de um único LP. Nos anos 
seguintes, manteve-se 
vendendo entre 500 e 800 
mil discos de álbuns como 
“Amado Batista” (1987), 
“Dinamite do Amor” 
(1988), “Escuta” (1989), 
“Eu Sou Seu Fã” (1991) 

e “Ao Vivo” (1998). Em 
1999, lançou “O Pobretão”, 
e, no ano seguinte, “Estou 
Só”. Em 2002, lançou seu 
24º disco, “Amor...”, com 
destaque para as músicas 
“Secretária”, “Que bom se-
ria”, “Deusa nua” e “Seus 
olhos”. Em 2016, Amado 
Batista completa 40 anos 
de carreira, com álbum 
alusivo à sua trajetória.

Ao longo de seus 40 
anos de carreira, gravou 
39 discos sendo 28 inédi-
tos, vendeu mais de 30 mi-
lhões de discos, recebeu 
centenas de prêmios, en-
tre eles, 28 discos de ouro, 
28 discos de platina e um 
de diamante.

AMADO BATISTA

EXPOSITORES PARTICIPAM DE 
PALESTRA E RECEBEM ORIENTAÇÕES
Com a proximidade da Festa de Maio 

2016, a CIC Teutônia promoveu a palestra 
gratuita “Liderança e empreendedorismo – 
tudo que a empresa precisa para fazer boni-
to na Feira”. Exclusiva para expositores da 
Feira Comercial, Industrial e de Serviços, o 
evento contou com a participação de cerca 
de 80 pessoas e teve como palestrante a ad-
ministradora e consultora Mirian de Frei-
tas Melo.

A palestrante abordou questões relacio-
nadas ao planejamento, check-list, perfil do 
atendente para a feira, profissionalismo, 
produtos e serviços, comportamento e nor-
mas, estratégias, organização, divisão de 
tarefas e liderança. “Profissionalismo se 

faz com organização, com planejamento. 
Na vida pessoal e profissional, precisamos 
parar de dar o famoso ‘jeitinho’. Precisamos 
ser profissionais em tudo”, frisou Mirian. 
Entre outras dicas, a consultora destacou a 
importância de um check-list, onde devem 
constar todos os detalhes que precisam ser 
lembrados. “Datas, horários, cronogramas, 
quantas pessoas precisamos para traba-
lhar, apresentação da equipe, detalhes de 
infraestrutura, materiais de publicidade, 
brindes. Tudo isso precisa ser muito bem 
planejado”, disse.

Após a palestra, a secretária-executi-
va da CIC Teutônia, Carina Schulte Bol-
fe, e o gerente financeiro e de eventos da 

entidade, Alexander Blömker, apresenta-
ram detalhes da Feira Comercial, Indus-
trial e de Serviços da Festa de Maio 2016, 
com orientações gerais aos expositores. 
“Não temos dúvidas de que esta será a 
nossa maior Festa de Maio”, frisaram, 
destacando a estrutura do evento e o ma-
pa de expositores. Eles ainda reforçaram 
um dos grandes diferenciais da edição 
deste ano, que será a área coberta, com 
2.300m², para o público que irá acompa-
nhar aos shows no palco principal da Fes-
ta de Maio.

Carina e Alex também falaram dos 
acessos ao Centro Municipal de Eventos, 
da cobertura total do espaço que recebe 

a praça de alimentação, estacionamento 
e credenciais de expositores, restaurante 
oficial do evento instalado no Sínodo Va-
le do Taquari, espaço de agroindústrias 
e artesanato no Centro Cívico, e infra-
estrutura de camarotes para os shows. 
Ainda recebeu atenção a segurança do 
Centro de Eventos. “A segurança foi re-
forçada, serão cerca de 20 câmeras moni-
toradas distribuídas pelo local, além de 
seguranças fixos pelo parque e nos aces-
sos ao pavilhão da Feira”, revelou Carina. 
A expectativa é de que todo o parque es-
teja montado até a próxima sexta-feira, 
dia 20 de maio, e a partir de então ocorre 
a entrega dos espaços aos expositores.

DIVULGAÇÃO

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO



12 TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2016 FOLHA POPULAR



13TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2016FOLHA POPULAR



14 TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2016 FOLHA POPULAR

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A empresa de híbridos de milho Riber KWS rea-
lizou neste sexta-feira, dia 13, uma capacitação para 
representantes e produtores rurais. O encontro ocor-
reu na Associação dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru, em Teutônia, reunindo dezenas de pessoas 
da Regional Serra e Vales do Rio Pardo e Taquari. A 
atividade integrou a semana de “Treinamento sobre 
canais – Todos somos um”, que a KWS está realizando 
em todos os países em que atua. Na área de atuação da 
gerência Rio Grande do sul e Santa Catarina, além de 
Teutônia, sediaram os encontros as cidades de Xanxe-
rê (SC), Maravilha (SC) e Palmeira das Missões (RS).

De acordo com o gerente do RS e SC, Álvaro Beck, 
o objetivo dos encontros é apresentar a empresa, os 
produtos, além de oferecer qualificação tanto aos pro-
dutores quanto para os representantes e revendedo-
res. “Queremos mostrar para o mercado que a KWS é 
a nova opção viável para o saturado mercado de híbri-

dos de sementes. Somos uma empresa independente, 
especialista em sementes”, colocou.

Beck foi o primeiro palestrante. Ele falou da his-
tória dos mais de 160 anos da KWS, bem como apre-
sentou a empresa e seus modos de ação e atuação. Em 
seguida, engenheiro agrônomo e professor da Univer-

sidade de São Paulo Ségio Alexandrino enfocou o ma-
nejo e as práticas de como colher mais milho. À tarde, 
o gerente nacional de produtos KWS, Glauco Santos 
Bahia apresentou o posicionamento correto dos híbri-
dos da KWS e o manejo da biotecnologia. O engenheiro 
agrônomo e representante regional da KWS, Nestor 
Schneider, falou do melhor posicionamento regional 
da KWS. Por fim, o mestre em nutrição animal Dima 
Antônio Del Bosco Cardoso falou da transformação da 
silagem de qualidade em leite.

A KWS, sigla de Kleinwanzlebener Saatzucht, tem 
mais de 160 anos de atuação e está sediada em Einbe-
ck, Baixa Saxônia (Alemanha). A cidade é próxima de 
Osnabrück e Tecklenburg, regiões de onde teriam vin-
do os imigrantes alemães ao Vale do Taquari.

PALOMA GRIESANG

A 
Escola Estadual de Ensino Médio 
Reynaldo Affonso Augustin optou 
por aderir à paralisação das esco-
las estaduais. A decisão foi toma-

da nesta segunda-feira, dia 16, após reunião 
com sindicato dos professores (Cpers). “Nós 
não iríamos aderir, mas com o descaso do 
atual do governo e do que está acontecendo 
no país como um todo, e o Augustin como 
sempre sendo uma escola que vai à frente na 
questão de lutar por melhores condições na 
educação, resolvemos aderir”, explica o pro-
fessor Moacir Peters.

Segundo ele, o objetivo é também con-
seguir o apoio de outras escolas e professo-
res. “Para começarmos a ter consciência de 
que não está bom como está. O governador 
precisa parar de ir às mídias agradecer aos 
funcionários públicos pela compreensão da 
situação. Estamos aí para lutar por algo me-
lhor”, destaca. Foi realizada uma assembleia 
para explicar a situação aos alunos. Logo 
após, com articulação do Grêmio Estudantil 
dos Alunos do Colégio Augustin (Gedaca), 
os alunos confeccionaram faixas e cartazes 
e se mobilizaram em uma caminhada pelas 
principais ruas do bairro para protestar e 
demonstrar apoio à causa.

Segundo o presidente do Gedaca, Kel-
vin Souza Martins, os alunos não prestam 
apoio somente aos professores e às causas 
deles, mas também reivindicam as suas 
próprias causas. “Dentro de uma escola 
pública, todos nós funcionamos como um 
único órgão, nós somos uma unidade aqui 
dentro. Nós temos muitas questões aqui 
dentro. Nós temos aqui muito material pa-
ra fazer cartazes e outras coisas e estamos 
fazendo uso de tudo isso e levando lá para 
fora agora”, declara. Segundo Martins, ou-
tros protestos e mobilizações devem ser 
feitas pelos estudantes. “Durante a sema-
na vamos continuar fazendo esses protes-
tos e vamos deixar alguns cartazes colados 
em frente à escola”, explica. De acordo com 
ele, os alunos acreditam que se unindo aos 
professores a chance de sucesso é maior. 
“Estamos lutando por essa melhora junto 
porque acreditamos nas causas deles e 
acredito que sem nós eles não seriam tão 
fortes assim”, pontua.

A greve segue por tempo indetermina-
do na escola. Qualquer mudança ou reto-
mada das aulas será informada pela escola 

através dos meios de comunicação e pela 
página do Gedaca no Facebook. “Vamos es-
perar resultados de outras escolas, vamos 
ver como o Cpers vai tramitar agora”, diz o 
professor Moacir Peters. Segundo ele, ainda 
não se sabe quando as aulas serão retoma-
das. “Agora, não estamos preocupados em 
recuperar, mas sim em melhorar”, conclui.

A princípio, o Augustin é a única es-
cola do município que está paralisada. A 
Escola Estadual de Ensino Médio Gomes 
Freire de Andrade a princípio não adere a 
paralisação. A Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Tancredo de Almeida Neves 
também segue com aulas. Segundo a 3ª 
Coordenadoria Regional de Educação (3ª 
CRE) de Estrela, responsável pelas escolas 
do Vale do Taquari, os educandários são 
livres para aderir a paralisão, desde que 
estejam cientes de que as aulas terão de ser 
recuperadas. A entidade ainda não tinha 
informações sobre outras escolas paralisa-
das na região.

Causas defendidas
A greve e o protesto são uma reivindi-

cação contra o descaso do governo estadual 
com a educação. Segundo o professor Moa-
cir Peters, a luta vai além dos salários, é tam-
bém por melhorias. “Deixar bem claro que 
nossa reivindicação não é somente na ques-

tão profissional de salário e parcelamento, 
mas sim do descaso hoje do atual governo”, 
esclarece o professor Moacir Peters. Quanto 
as reivindicações dos professores e funcio-
nários algumas questões são os salários par-
celados e o avanço e mudança de nível que 
não estão ocorrendo. “Os funcionários que 
fazem graduação, pós-graduação, não estão 
tendo avanço. Professores entraram na Jus-
tiça para conseguir a mudança de nível. Exi-
gem especialização, mestrado, pós e cursos 
mas não nos valorizam por essa questão”, 
justifica. Eles reivindicam também pelo pla-
no de saúde. “Estão atacando nosso plano 
de saúde, querem que nossos filhos paguem 
verbas além do que já pagamos para eles 
terem assistência”, explica. Há também a 
questão da reposição salarial. “Estamos com 
o salário estagnado desde 2014. Estamos 
há um ano e meio sem nenhum reajuste. 
Nosso poder de compra caiu e nosso salário 
está defasado”, salienta. Eles reinvidicam 
também um aumento no vale-alimentação. 
“O vale-alimentação é de R$ 190 e quando 
ganhamos ele no pagamento, a gente ganha 
descontado mais da metade e até hoje não 
sabemos porque deste desconto. Sobra às 
vezes R$ 60 do nosso cheque-alimentação”, 
explica.

Quanto às melhorias para a escola, a 
questão são as verbas que também chegam 

atrasadas, reduzidas e defasadas. O profes-
sor exemplifica com o valor repassado para 
a merenda escolar. “São R$ 0,30 de meren-
da por aluno que o Estado está mandando. 
Consegue comprar o que com R$ 0,30 por 
aluno? Onde está a questão nutritiva? On-
de estão os impostos que as pessoas pagam 
para ter seus filhos alimentados? É muito 
isso também, dos repasses das verbas de 
autonomia que não estão vindo, estão vindo 
atrasadas ou parceladas”, questiona.

Para o professor Peters a educação tem 
o objetivo de buscar mais conhecimento 
para alcançar coisas melhores, e para isso 
é preciso ter educação de qualidade. “No 

momento que tivermos escolas sucateadas 
isso vai se perder. Então se a luta é melhorar 
para conseguir algo além com a educação, 
para ser alguém, então acho que temos que 
lutar por aqueles que estudaram muito e 
ainda estudam e que fazem com que os seus 
filhos, os alunos, tenham esse sonho alcan-
çado”, declara.

O professor pede a compreensão e 
apoio da população. “Não adianta querer 
um emprego melhor, um salário melhor 
e não respeitar quem está lutando por 
algo melhor. Então se colocar no lugar do 
professor, do funcionário. Porque muitos 
desses também podem ser professores e 
funcionários públicos e um dia terão que 
estar reivindicando. Então se eu estudo 
para melhorar eu tenho que ser respeita-
do pelo meu melhor e ser valorizado por 
isso”, pontua. O professor deixa ainda, em 
nome dos funcionários que protestam, 
uma mensagem ao governador. “Gover-
nador essa greve é para você saber que o 
funcionalismo não está satisfeito em nada 
com seu governo. Um abraço de coração 
dos professores”, conclui.

Augustin adere à greve 
das escolas estaduais

notícias

TEUTÔNIA    PARALISAÇÃO NA EDUCAÇÃO

  AGRICULTURA

EMPRESA KWS QUALIFICA REPRESENTANTES E PRODUTORES

Reivindicações são por melhorias na educação. Alunos fizeram mobilização e protesto
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GAlunos realizaram caminhada em apoio aos professores 
e em protesto contra descaso com a educação

Alunos se mobilizaram em protesto

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Capacitação 
reuniu 

representantes 
e produtores

“Governador essa greve 
é para você saber que o 
funcionalismo não está 
satisfeito em nada com 

seu governo. Um abraço de 
coração dos professores”
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RIO DE JANEIRO    JOGOS IBERO-AMERICANOS VENÂNCIO AIRES    ATLETISMO

JAQUE WEBER É QUINTO 
NOS 800 METROS

KOMMER VENCE 
CORRIDA DA FENACHIM

Intensa chuva no início da tarde deixou gramado encharcado na Berlim

LUCAS LEANDRO BRUNE

O 
futebol amador teve um domingo 
prejudicado, pois o clima instável e 
a chuva impediram a realização de 
diversos jogos pelo Vale do Taqua-

ri. Marques de Souza definiu um finalista no 
sábado (Juventude) e cancelou a semifinal 
de domingo. Boqueirão do Leão teve jogo. 
Lajeado, Teutônia, Santa Clara do Sul, Bom 
Retiro do Sul e Encantado também cancela-
ram suas partidas previstas.

Em Linha Berlim – Westfália – na Taça 
da Amizade, a bola chegou a rolar 45 minu-
tos na categoria Aspirantes, porém no inter-
valo a direção de Juventude e ECAS, direção 
da ACAT e arbitragem decidiram paralisar e 
transferir a decisão do título. O gramado es-
tava alagado e colocava em risco a integrida-
de física dos atletas. A decisão gerou certa 
contrariedade em alguns jogadores, porém 
um deles já saiu de campo machucado (Mar-
celo Pott inclusive foi encaminhado durante 
o jogo até o Hospital de Estrela).

A manutenção do jogo da Taça da Amiza-
de foi justificada em nota pelo presidente do 
Juventude, Cleomar Luís Trapp. “Todos os 
prognósticos relativos ao clima indicavam 
pouquíssima chuva, de certa forma insigni-
ficante para qualquer alteração. O que não 
se imaginava é que por volta das 12h30min, 

a chuva viria com tanta intensidade. Vale 
ressaltar, que a arbitragem iniciou a partida 
dos aspirantes às 13 horas, no meio de in-
tensa chuva, podendo naquela hora ter sus-
penso ainda a partida”, salientou.

No acordo firmado e seguindo o regu-
lamento, no próximo domingo (22/05), às 
13h30min, as duas equipes de Aspirantes 
disputarão o segundo tempo da partida. Só 
poderão atuar os mesmos jogadores que es-
tavam em campo, cada qual com a mesma nu-
meração e outros detalhes que precisam ser 
observados. Por meio de nota oficial, a ACAT 
definiu os detalhes ontem. Os Titulares joga-
rão toda a partida a partir das 14h45min.

Como houve cobrança de alguns ingres-
sos, logo após o cancelamento da rodada a 
direção do Juventude preocupou-se e ten-
tou devolver o dinheiro aos torcedores. For-
mou-se longa fila e alguns não pretendiam 
esperar, furaram a fila e desrespeitaram a 
direção do Juventude. “De forma nenhuma, 
o Esporte Clube Juventude de Linha Berlim 
tentou prejudicar alguém, pois o maior pre-
judicado sem dúvida, foi o time locatário”, 
destaca nota emitida pelo clube. Por isso, 
o clube da Berlim decidiu que não cobrará 
ingresso no jogo final do próximo domingo. 
Ficará livre para quem quiser doar R$ 5,00 
como forma de entrada para a partida. Parte 
do recurso arrecadado será revertido em be-
nefício do Hospital Ouro Branco.

No fim de semana, Jaqueline Beatriz We-
ber integrou a Seleção Brasileira de Atletis-
mo, que representou o país no Campeonato 
Ibero-Americano, que contou com a presen-
ça de 24 países que falam português e espa-
nhol, além de seleções convidadas. Jaque 
foi quinta colocada da prova de 800 metros, 
atingindo minha expectativa de colocação, 
já que a prova contou com atletas muito ex-
perientes e fortes em nível mundial. “Não 
consegui superar minha marca pessoal, 
porque a prova teve um ritmo inicial lento 
e foi mais tática do que técnica”, avaliou.
De maneira geral, a atleta teutoniense e in-
tegrante da Associação Medalha de Ouro 
(AMO) considerou a sensação muito legal. 
“Provar este gostinho de competição olím-
pica, ter corrido onde daqui alguns dias 
o Bolt estará fazendo seu espetáculo nos 
100m, além de ser emocionante ouvir os gri-
tos de apoio da torcida brasileira. Apesar 
de não ter ficado contente com a marca em 
si, que não saiu muito pelo jeito que a pro-
va se desenrolou, estou feliz por ter vestido 
novamente as cores de nossa pátria e levo 
como aprendizado e experiência participar 
de um nível tão elevado de competição”, co-
mentou.

A competição fez parte do calendário 
“Aquece Rio”, na preparação para os Jogos 
Olímpicos 2016, e testou o complexo do En-

genhão, a casa do atletismo. O local foi am-
pliado de 45 mil para 60 mil lugares, tem du-
as pistas novas de atletismo implantadas, no 
padrão do Comitê Olímpico Internacional 
(COI), uma de competição e outra externa 
para aquecimento.

“O que vi do Rio”
“A cidade já respira o espírito olím-

pico. O semblante e torcida das pessoas 
demonstram isso. Em relação à logística 
de competição, acredito que muitas obras 
de trânsitos não ficarão prontas a tempo 
dos Jogos, a exemplo da Av. Brasil, então 
os atletas e também turistas provavel-
mente sofrerão com o isso, assim como 
sofremos no último final de semana levan-
do cerca de 1h30 para se deslocar 20km.
No último mês, passei pelos dois maiores 
aeroportos da cidade, Santos Dumont e Ga-
leão, ambos me parecem estar preparados 
para os jogos, bem sinalizados, com boas aé-
reas de embarques e voos seguindo horários.
Já o local de competições que frequentei, es-
tá praticamente pronto, necessitando de al-
guns ajustes finais. A pista de aquecimento 
e de competição é muito boa e rápida. A área 
de aquecimento interna também está exce-
lente, apenas o entorno e detalhes externos 
que acredito que eram mais bonitos e aces-
síveis em Londres por exemplo, não estão 

ainda no chamado padrão COI, mas estão 
suficientemente bons para sediar os Jogos.
Estou ansiosa para a chegada dos Jogos, 
mesmo sabendo o momento de instabilida-
de financeira e política que o país vive, e que 
talvez não deveria sediar eventos deste por-
te, precisamos neste momento viver isso e 
fazer com que aconteça da melhor maneira 
possível, para que o Brasil seja visto lá fora 
com bons olhos. A nação brasileira merece 
poder se orgulhar de seu país, e neste mo-
mento que seja pela glória de seus atletas. Se 
eu não estiver lá como tal, já que o prazo re-
almente se tornou curto para evolução que 
preciso, já estou planejando a logística para 
ir torcer por conterrâneos gaúchos e compa-
nheiros de seleção.” (Jaque Weber)

O atleta Juliano Kommer participou no domingo, dia 15 de 
maio, da Corrida dos 30 anos da Fenachin, em Venâncio Aires. Na 
Capital do Chimarrão, Juliano se consagrou campeão geral dos 7 
km, com o tempo de 26min20seg. Feliz com o resultado, o atleta 
teutoniense, que reside em Santa Cruz do Sul, se prepara agora 
para participar da 3ª Rústica de Maio em Teutônia, no próximo 
domingo, dia 22. Juliano Kommer é atleta da Associação Medalha 
de Ouro (AMO) e conta com o patrocínio de UNISC, Miller Super-
mercados e FENABB.

VALE DO TAQUARI    FUTEBOL AMADOR

esportes

A bola rolou... e não rolou
ILOCIR JOSÉ FÜHR

NOTA DE ESCLARECIMENTO DA ACAT 
Esclarecimentos a respeito da partida da final da 4ª Taça da Amizade, organizada pela ACAT, realizado ontem, 15/05/2016, 

na praça de esportes do Juventude da Berlin, Westfália. O jogo foi confirmado dentro do prazo previsto, que era até as 11 horas 
da manhã, com o aval do presidente do EC Juventude, que era o mandatário do jogo. No entanto, após o início da partida pela 
categoria de aspirantes, choveu de forma exagerada e o campo ficou alagado. Como consta no regulamento que após a confirmação 
dos jogos, quem tem o poder de cancelar o jogo é a arbitragem. No intervalo do primeiro para o segundo tempo, foram chamados 
os representantes das 2 equipes envolvidas, juntamente com a Diretoria da ACAT, e a arbitragem que pensando na integridade 
física dos atletas resolveram o seguinte: o segundo tempo dos aspirantes será jogado no próximo domingo que tiver condições de 
jogo, a princípio marcado para dia 22/05/2016, no mesmo local, às 13h30min, continuando com a mesma súmula de jogo do dia 
15/05/2016 e os titulares no mesmo dia às 14h45min. Também foi definido que o ECAS terá o direito à 10% da entrada do próximo 
jogo. Obrigado pela compreensão de todos. 

Teutônia, 16 de Maio de 2016.
Presidente da ACAT – Carlos Alberto Diedrich

DIVULGAÇÃO FACEBOOK

Jaqueline Beatriz Weber integrou 
a Seleção Brasileira de Atletismo

Kommer 
vence 
Corrida da 
Fenachim

DIVULGAÇÃO
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esportes
SÁBADO, 17 DE MAIO DE 2016

TEUTÔNIA FUTSAL    SÉRIE OURO 2016

1ª rodada
Data Chave Local  Jogo
13/05 1 Caxias do Sul Juventude 4x3 ALAF
13/05 1 Sobradinho AES 1x2 ACBF
14/05 1 Cachoeira do Sul Cachoeira 0x4 BGF
14/05 2 Tapera América 1x2 Atlântico
14/05 2 Guaíba AGF 7x3 Teutônia
14/05 2 Sananduva ADS 5x0 ASSAF
Próximos jogos
Data Chave Local  Jogo
17/05 1 Lajeado ALAF x ASIF
20/05 1 Cachoeira do Sul Cachoeira x ACBF
21/05 1 Ibirubá ASIF x AES
21/05 1 Bento Gonçalves BGF x Juventude
21/05 2 Teutônia Teutônia x ADS
21/05 2 Erechim Atlântico x AGF
23/05 2 Venâncio Aires Assoeva x América

 FUTSAL - SÉRIE OURO

3ª rodada – 14/05
Local  Jogo
Passo Fundo Passo Fundo 7x3 Figueira
Guaporé AGE 2x5 Lagoa Futsal
Espumoso Guarany 4x3 Alvorada
Cachoeirinha AFUSCA 5x6 ABELC
Selbach SASE 0x0 AAPF
Nova Petrópolis União x AFF (Não realizado)
* Classifi cação – Lagoa Futsal e Guarany 9; SER Alvorada 6; 
Passo Fundo, ABELC e SASE 4; AFUSCA, Figueira e AFF 3; AAPF 
1; União e AGE 0.

 FUTSAL - SÉRIE PRATA

5ª rodada – 14/05
Chave Local  Jogo
2 Jaboticaba Cometa 2x2 AMF (Marau)
2 Ijuí AIF 5x2 Guarani (Camargo)
2 Palmeira das Missões Palmeira F. 2x5 Horizontina
2 Chapada JáQTáQVá 3x3 Cerro Largo
3 Candelária Atlético Cand. 2x2 Nadas Branco (Rio 
Pardo)
* Classifi cação – Chave 1: ACF, Uruguaianense e União Inde-
pendente 9; ADCH e Palmeiras 7; ASF 4; UFSM 1; La Máquina 
0. Chave 2: Horizontina 10; AIF 8; Cometa, AMF e JáQTáQVá 7; 
SERCCA 6; Guarani 4; Palmeira Futsal 3; Cerro Largo 2. Chave 
3: Parobé 10; ACBF (Cerro Branco) 9; APF 7; Nadas Branco e 
Atlético Candelariense 5; AMSM 4; Expresso 1; Maxxy Candeias 0.

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

Chave 1 PG J V E D GP GC SG
BGF (Bento) 3 1 1 0 0 4 0 4
Juventude (Caxias) 3 1 1 0 0 4 3 1
ACBF 3 1 1 0 0 2 1 1
ASIF (Ibirubá) 0 0 0 0 0 0 0 0
ALAF 0 1 0 0 1 3 4 -1
AES (Sobradinho) 0 1 0 0 1 1 2 -1
Cachoeira Futsal 0 1 0 0 1 0 4 -4
Chave 2 PG J V E D GP GC SG
ADS (Sananduva) 3 1 1 0 0 5 0 5
AGF (Guaíba) 3 1 1 0 0 7 3 4
Atlântico (Erechim) 3 1 1 0 0 2 1 1
Assoeva 0 0 0 0 0 0 0 0
América (Tapera) 0 1 0 0 1 1 2 -1
ASTF (Teutônia) 0 1 0 0 1 3 7 -4
ASSAF (Santa Cruz) 0 1 0 0 1 0 5 -5

 CLASSIFICAÇÃO

Noite de estreia para esquecer
A arrancada da ASTF no Estadual de Futsal Série Ouro 2016 não foi nada boa. O time foi até Guaíba enfrentar a AGF e sofreu uma goleada de 7 a 3

DONATO LAURENTINO KLEIN

A 
Teutônia Futsal 
foi até Guaíba na 
noite de sábado, 
dia 14, para en-

frentar a AGF Guaíba na 
estreia do Estadual de Fut-
sal Série Ouro 2016. O jogo 
foi no Ginásio Coelhão, que 
recebeu um bom público. O 

time treinado por Christian 
Carniel teve uma atuação 
abaixo do esperado e sofreu 
uma goelada de 7 a 3.

O resultado foi justo 
pelo que as duas equipes 
apresentaram em quadra. 
É preciso ressaltar que a 
ASTF esteve desfalcada do 
capitão Karoki e teve difi-
culdades também devido 
às dimensões reduzidas da 

quadra e pela mesma ser de 
cimento queimado.

No próximo sábado, dia 
21, a ASTF fará sua primei-
ra partida em casa, diante 
da ADS de Sananduva. Só 
a vitória interessa. A ADS 
estreou com goleada de 5 a 0 
sobre a ASSAF.

1º TEMPO
A AGF de Guaíba co-

meçou melhor, exercendo 
forte marcação e pressio-
nando a ASTF. O time de 
Teutônia até segurou o ím-
peto inicial: Lucas Bastian 
fez boas defesas e o time 
se fechou bem. Mas, Guaí-
ba insistiu na pressão. Aos 
8min5seg, Facão abriu o 
marcador. A Teutônia Fut-
sal reagiu: Nicolas empatou 
aos 9min40seg. Parecia 
que a ASTF tinha acordado 
para o jogo. Parecia: Rafi-
nha recolocou a AGF em 
vantagem (2 a 1), aos 14 
minutos. Aos 16min50seg, 
Mateus ampliou para 3 a 1. 
Aos 19min10seg, Halisson 
decretou o escore da etapa 
inicial: 4 a 1. Teutônia pa-
recia perdida em quadra e 
sem forças.

2º TEMPO
Guaíba diminuiu o ritmo e 

Teutônia tentava descontar o 
marcador. O jogo estava mais 
equilibrado. Aos 11 minutos, 
Vefo ampliou para 5 a 1. Teu-
tônia ensaiou uma reação: aos 
15min10seg, Fejão descontou 

para 5 a 2. Rafinha jogou um 
balde de água fria nos teu-
tonienses aos 16min50seg, 
fazendo 6 a 2. Dionízio dava 
esperanças aos 17 minutos, 
descontando para 6 a 3. Mas 
a noite era dos donos da casa. 
Halisson encerrou a goleada 
aos 17min50seg, decretando 
o 7 a 3.

Craque do jogo
Rafinha da AGF de Gua-

íba destrui com o jogo. Inco-
modou a defensiva da ASTF 
e ainda marcou 2 gols.

Vazamento histórico
A Teutônia Futsal subiu 

para a Série Ouro com o 
vice-campeonato da Série 
Prata em 2013. Em 2014 e 
2015, sob o comando do téc-
nico Morruga, a Teutônia 

Futsal jamais sofreu 7 gols 
em um mesmo jogo da Série 
Ouro. A estatística acende 
ainda mais o sinal de alerta 
da equipe, mesmo em início 
de competição.

ARBITRAGEM – Carlos César Quaresma 
da Silva (1º árbitro); Carlos Alberto Ferreira da 
Silva (2º árbitro); Paula Fernandes Santos de 
Abreu (anotador); Elias Luís Machado (crono-
metrista)

LOCAL – Ginásio Coelhão, em Guaíba
DATA – 14/05/2016
PÚBLICO – Em torno de 1.000 pessoas 

acompanharam a partida.

ASTF

SÉRIE OURO

Lucas Bastian
Nicolas
Dionízio
Lelê 
Biel

Também jogaram: 
Humberto, Fabinho, 
Bruno Reis, Éverton 
e Fejão
Demais: Rafa e Danrlei.

Técnico: 
Christian Carniel

x7 3

Felipe
Vefo
Marquinhos Carioca
Mateus
Halisson

Demais: Éwerton, 
Roger, Yuri, Facão, 
Rafi nha, Macaco 
e Zé Carlos

Técnico: Jurandir 
Dutra de Aseredo

AGF GUAÍBA 

Teutônia Futsal sofreu pela primeira vez 7 gols em uma partida da Série Ouro

Veterano Vefo é um dos 
destaques da AGF de Guaíba

Rafinha fez 
dois gols, 

deu 
assistência 
e mudou o 

jogo para 
a AGF
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